


Revista de Imprensa

16-04-2011 

1. (PT) - Jogo, 16/04/2011, Agenda 1

2. (PT) - Jogo, 16/04/2011, Agenda de fim-de-semana 2

3. (PT) - Jogo, 16/04/2011, Títulos ficaram bem repartidos 3

4. (PT) - Jogo, 16/04/2011, Zoran Radojevic tem proposta do Sporting 4

5. (PT) - Jornal de Notícias, 16/04/2011, Agenda 5

6. (PT) - Ajudas Online, 15/04/2011, Andebol 4 All - Acção Nacional de Formação Andebol em Cadeira de

Rodas

6

7. (PT) - Ajudas Online, 15/04/2011, Andebol 4 All - Acção Nacional de Formação Andebol em Cadeira de

Rodas

9

8. (PT) - Almonda - Desportivo, 15/04/2011, Andebol 12

9. (PT) - Correio do Minho, 15/04/2011, AAUMinho a caminho das medalhas nos CNU s 13

10. (PT) - Diário de Coimbra, 15/04/2011, Disciplina dá título nacional a estudantes 15

11. (PT) - Diário do Minho, 15/04/2011, Campeonatos Universitários 17

12. (PT) - Diário do Minho, 15/04/2011, Selecção de iniciados joga em Vila Nova de Gaia 18

13. (PT) - Grande Porto, 15/04/2011, FC Porto lidera após cilindrar Águas Santas 19

14. (PT) - Jornal Torrejano, 15/04/2011, Girabola 20

15. (PT) - Notícias de Guimarães, 15/04/2011, Impróprio para cardíacos 21

16. (PT) - Notícias de Guimarães, 15/04/2011, Vitória que pode valer ouro 22

17. (PT) - Progresso de Paredes, 15/04/2011, Mini-Olimpíadas com mais de 1300 atletas 23

18. (PT) - Comércio da Póvoa de Varzim, 14/04/2011, Minis goleiam e comandam 24

#A1
#A1
#A2
#A2
#A3
#A3
#A4
#A4
#A5
#A5
#A6
#A6
#A6
#A9
#A9
#A9
#A12
#A12
#A13
#A13
#A15
#A15
#A17
#A17
#A18
#A18
#A19
#A19
#A20
#A20
#A21
#A21
#A22
#A22
#A23
#A23
#A24
#A24


A1

  Tiragem: 43531

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 38

  Cores: Cor

  Área: 4,56 x 27,09 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 35053844 16-04-2011

Página 1



A2

  Tiragem: 43531

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 36

  Cores: Preto e Branco

  Área: 25,95 x 5,14 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 35053832 16-04-2011

Página 2



A3

  Tiragem: 43531

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 37

  Cores: Cor

  Área: 9,17 x 9,23 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 35053884 16-04-2011

Página 3



A4

  Tiragem: 43531

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 34

  Cores: Cor

  Área: 25,80 x 4,98 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 35053786 16-04-2011

Página 4



A5

  Tiragem: 109019

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 59

  Cores: Cor

  Área: 4,39 x 29,56 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 35050803 16-04-2011

Página 5



A6

Andebol 4 All - Acção Nacional de Formação Andebol em Cadeira de Rodas
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 15/04/2011

Meio: Ajudas Online

URL: http://www.ajudas.com/notver.asp?id=5212&src=evento

 

terça-feira, 5 de abril de 2011 por ajudas.com

 

 Nazaré CUP - Nazaré

 

 19 de Abril de 2011

 

 Associação do Externato D. Fuas Roupinho

 

 Programa:

 

 16h30 - Cerimónia de Abertura - Sala do Pavilhão Gimnodesportivo da Nazaré

 

 17h00 - Projecto "AND FOR ALL" da FAP - Joaquim Escada

 

 17h15 - Projecto do Comité Paraolímpico de Portugal - António Carneiro

 

 17h30 - Projecto F.P.D.D./ANDDEMOT - José Pavoeiro e Carlos Morgado

 

 17h45 - Andebol em Cadeira de Rodas - Sessão Teórica - Jorge Carvalho, Silmara Fernandes e Danilo

Ferreira

 

 18h45 - Intervalo

 

 19h00 - Andebol em Cadeira de Rodas - Sessão Prática - Jorge Carvalho, Silmara Fernandes e Danilo

Ferreira

 

 20h00 - Encerramento

 

 PEQUENA NOTA DO PRESIDENTE DA FAP
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 O Andebol vai dar continuidade ao Projecto Andebol 4 All, no qual muito nos orgulhamos de continuar

a desenvolver desde há um ano a esta parte.

 

 Esta acção de formação é mais uma que se realiza a nível nacional em 2011 de um conjunto de várias

outras programadas para este ano, com especial incidência nos centros de medicina, reabilitação ou

similares que tratam de recuperação e especialmente de pessoas com deficiência motora.

 

 A todos os Parceiros e Entidades que a nós se associaram desde a primeira hora. Comité Paralímpico

de Portugal, Federação Portuguesa de Desporto para Pessoas com Deficiência, Direcção Geral de

Inovação e Desenvolvimento Curricular e ANDDEMOT, um enorme agradecimento.

 

 Bem Hajam,

 

 O Presidente da Federação de Andebol de Portugal

 

 Henrique Torrinha

 

 O ANDEBOL COMO MODALIDADE

 

 O presente projecto tem como objectivo a implementação do Andebol em Cadeira de Rodas - ACR no

nosso pais.

 

 A implementação do projecto em Portugal é algo inovador no que diz respeito a área do Desporto

Adaptado, e pretende minimizar, pela prática desportiva, as limitações inerentes á condição da pessoa

com deficiência.

 

 Podem praticar ACR, pessoas com deficiência física que tenham comprometimento de membros

inferiores, Lesão Medular, Amputação, Sequela de Poliomielite e outras disfunções que o impeçam de

correr, saltar e pular como um individuo sem lesões também sendo alargado a pessoas sem

deficiência.

 

 A prática desportiva por parte das pessoas com deficiência, é muito útil no processo de inclusão

social, pois permite-lhes reabilitar-se nos domínios motor, cognitivo, afectivo - social e psicológico.

 

 Através da prática desportiva, a pessoa com deficiência melhora a sua condição física e assim alcança

melhor performance nas actividades de vida diária.

 

 De salientar que um beneficio muito importante proporcionado pela prática desportiva é o

reconhecimento social, pois a pessoa com deficiência passa a ser reconhecida também e

essencialmente como atleta.
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 Contactos para inscrição:

 

 Email: andebol@fpa.pt

 

 Fax: 213 626 807
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Andebol 4 All - Acção Nacional de Formação Andebol em Cadeira de Rodas
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 15/04/2011

Meio: Ajudas Online

URL: http://www.ajudas.com/notver.asp?id=5211

 

sexta-feira, 15 de abril de 2011 por ajudas.com

 

 Nazaré CUP - Nazaré

 

 19 de Abril de 2011

 

 Associação do Externato D. Fuas Roupinho

 

 Programa:

 

 16h30 - Cerimónia de Abertura - Sala do Pavilhão Gimnodesportivo da Nazaré

 

 17h00 - Projecto "AND FOR ALL" da FAP - Joaquim Escada

 

 17h15 - Projecto do Comité Paraolímpico de Portugal - António Carneiro

 

 17h30 - Projecto F.P.D.D./ANDDEMOT - José Pavoeiro e Carlos Morgado

 

 17h45 - Andebol em Cadeira de Rodas - Sessão Teórica - Jorge Carvalho, Silmara Fernandes e Danilo

Ferreira

 

 18h45 - Intervalo

 

 19h00 - Andebol em Cadeira de Rodas - Sessão Prática - Jorge Carvalho, Silmara Fernandes e Danilo

Ferreira

 

 20h00 - Encerramento

 

 PEQUENA NOTA DO PRESIDENTE DA FAP
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 O Andebol vai dar continuidade ao Projecto Andebol 4 All, no qual muito nos orgulhamos de continuar

a desenvolver desde há um ano a esta parte.

 

 Esta acção de formação é mais uma que se realiza a nível nacional em 2011 de um conjunto de várias

outras programadas para este ano, com especial incidência nos centros de medicina, reabilitação ou

similares que tratam de recuperação e especialmente de pessoas com deficiência motora.

 

 A todos os Parceiros e Entidades que a nós se associaram desde a primeira hora. Comité Paralímpico

de Portugal, Federação Portuguesa de Desporto para Pessoas com Deficiência, Direcção Geral de

Inovação e Desenvolvimento Curricular e ANDDEMOT, um enorme agradecimento.

 

 Bem Hajam,

 

 O Presidente da Federação de Andebol de Portugal

 

 Henrique Torrinha

 

 O ANDEBOL COMO MODALIDADE

 

 O presente projecto tem como objectivo a implementação do Andebol em Cadeira de Rodas - ACR no

nosso pais.

 

 A implementação do projecto em Portugal é algo inovador no que diz respeito a área do Desporto

Adaptado, e pretende minimizar, pela prática desportiva, as limitações inerentes á condição da pessoa

com deficiência.

 

 Podem praticar ACR, pessoas com deficiência física que tenham comprometimento de membros

inferiores, Lesão Medular, Amputação, Sequela de Poliomielite e outras disfunções que o impeçam de

correr, saltar e pular como um individuo sem lesões também sendo alargado a pessoas sem

deficiência.

 

 A prática desportiva por parte das pessoas com deficiência, é muito útil no processo de inclusão

social, pois permite-lhes reabilitar-se nos domínios motor, cognitivo, afectivo - social e psicológico.

 

 Através da prática desportiva, a pessoa com deficiência melhora a sua condição física e assim alcança

melhor performance nas actividades de vida diária.

 

 De salientar que um beneficio muito importante proporcionado pela prática desportiva é o

reconhecimento social, pois a pessoa com deficiência passa a ser reconhecida também e

essencialmente como atleta.
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 Contactos para inscrição:

 

 Email: andebol@fpa.pt

 

 Fax: 213 626 807

 

 

Página 11



A12

Almonda (O)   Tiragem: 4900

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: III

  Cores: Cor

  Área: 8,62 x 19,71 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 35041131 15-04-2011 | Desportivo

ANDEBOL
Campeonato Nacional de Infantis da 2.ª Divisão
(Prova Complementar, Pavilhão Municipal de Santarém)
Emp. Comércio, 17 – CDTN "O.A.A." (Ti António), 30 

CDTN: Iúri; Ivan (3); José Santos (7), Almeida (14), Dio-
go (5), José Silva (1), Simão.

Responsável Técnico: Vítor Alhais.
Dirigente: Paulo Costa.

"Jogo com um início, algo confuso"

Por motivos de impedimento de alguns atletas, os torreja-
nos apenas conseguiram deslocar 7 atletas (alguns com algumas 
mazelas), a um jogo em que os responsáveis do clube solicita-
ram ao seu adversário a alteração do horário de início, para mais 
tarde.

Infelizmente, simpaticamente e num gesto de desportivis-
mo a realçar, o clube de Santarém não se dignou responder aos 
variados contactos que o CDTN fez. Talvez pensando que assim 
teria notícia de uma possível vitória por Falta de comparência 
dos torrejanos.

Para agravar um pouco mais a situação, um dos árbitros 
(de nacionalidade espanhola), que até sabe do ofício, sabe as re-
gras e normalmente tem um trabalho isento, entrou um pouco 
distraído no jogo penalizando a equipa torrejana com advertên-
cias e exclusões, um pouco incompreensíveis.

Felizmente que esse período durou apenas 10 minutos 
(quando os torrejanos começaram a demonstrar toda a sua su-
perioridade), restabelecendo-se a partir daí, para uma arbitragem 
consentânea com o seu valor.

No final, a vitória torrejana não sofre qualquer contestação, 
pois mesmo com as condições em que se apresentou, demons-
trou ser muito superior de momento ao seu adversário.

Como nota final, teremos que louvar o espírito de sacrifí-
cio dos atletas que conseguiram estar presentes.

* * *
CARTAZ DESPORTIVO

16/04/2011 – 16.00 h. – Palácio dos Desportos de Torres Novas

Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Iniciados 
(Prova Complementar)

«Jogo a contar para o Apuramento do Campeão Regional»
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  Corte: 1 de 2ID: 35038887 15-04-2011

> ana paula magalhães

Já falta pouco para se conhece-
rem os campeões das fases fi-
nais dos CNU’s 2011, ontem já
foram entregues algumas meda-
lhas, mas o grande desfecho está
marcado para hoje.

No quarto dia dos CNU’s, o
basquetebol foi a primeira equi-
pa minhota a entrar em campo.
O jogo disputado contra a
AEISEP, e ganho pela AAU-
Minho por 57-32, garantiu aos
minhotos o tão desejado lugar na
meia-final. Nesse jogo os atletas
defrontaram a favorita Académi-
ca, perdendo por 73-60. Resta,
então, a luta pelo terceiro lugar,
marcada para hoje.

O voleibol masculino não con-
seguiu vencer a equipa da
AEFMH. O emocionante e re-
nhido jogo dos quartos-de-final
foi disputado até à ‘negra’, ter-
minando favorável, por 2-1, à
equipa de Lisboa. Já a formação
feminina não deixou os créditos
por mãos alheias e venceu a
Academia Militar por 2-0, asse-
gurando um lugar na meia-final,
contra o IPP.

A equipa de futebol ficou pelo
caminho, ao perder frente ao
IPV. A formação da AAUMinho
esteve bem no jogo, segurando a
vantagem mínima de um golo ao
longo de quase toda a partida.
Contudo, nos últimos vinte mi-
nutos perdeu ritmo, o que permi-
tiu à equipa de Viseu empatar,
levando o jogo às grandes pena-
lidades. Aqui a turma minhota

não contou com grande sorte e
perdeu por 4-3.

Também o hóquei não prosse-
gue caminho nestes campeona-
tos, ao perder o jogo contra a
UPorto. O resultado final não
revela a qualidade do jogo da
equipa minhota que apenas no
fim sucumbiu ao cansaço e per-
deu ritmo. O jogo terminou 7-1,
favorável à formação portuen-

se. O andebol continua a sua se-
gura caminhada rumo à conquis-
ta do tri-campeonato, ao passar
para as meias-finais com uma
tranquila vitória, por 22-15,
frente à AEFMH.

Já no futsal, ambas as forma-
ções venceram sem dificuldade,
passando, também às meias-fi-
nais. A formação masculina ven-
ceu a AEISEP por 3-2, num jogo
controlado e inteligente. Hoje os
atletas confrontarão a equipa da
Madeira. Também a formação
feminina saiu vitoriosa do en-
contro com a Academia Militar.
A posse de bola esteve controla-
da pela AAUMinho e o resulta-
do é expressivo: 5-1. Na meia-fi-
nal a AAUMinho mediu forças
com a AAUBI, um grande jogo
entre duas excelentes equipas
que puseram toda a sua quali-
dade em campo, mas a sorte es-
teve do lado da equipa da Beira
Interior que acabou por vencer a
partida por 6-4. Este foi um jogo
digno de duas equipas que mere-
ciam estar na final, as minhotas
começaram por perder, chega-
ram a estar a vencer a partida,
mas acabaram por ser derrotadas.

ANA PAULA MAGALHÃES

Basquetebol da AAUMinho continua a realizar boas exibições

AAUMinho a caminho
das medalhas nos CNU’s
Das oito equipas presentes nos quartos-de-final, três ficaram pelo caminho. Futsal masculi-
no, voleibol feminino e andebol, asseguraram um lugar nas meias-finais.

MODALIDADES

> Equipas da Universidade do Minho continuam a demonstrar estar em grande forma.

DESPORTO UNIVERSITÁRIO
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DESPORTO UNIVERSITÁRIO>>28

AAUMinho a caminho
das medalhas nos CNU’s
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Diário de Coimbra   Tiragem: 10549
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  Pág: 26
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  Corte: 1 de 2ID: 35037207 15-04-2011

Ricardo Busano

� Não foi fácil à Académica
sagrar-se campeã nacional uni-
versitária. Aliás, após o final do
encontro e de um emotivo em-
pate a três bolas nenhuma das
equipas reclamou vitória, por-
que, na verdade, ninguém tinha
a certeza de quem tinha sido o
vencedor.

À entrada para a última jor-
nada de hóquei em patins, que

ontem se disputou, AAC e IPP
estavam em igualdade pontual,
por isso, era essencial haver um
vencedor para desde logo garan-
tir o título a qualquer uma das
equipas. Caso houvesse um
empate - o que acabou por se
verificar - a organização teria de
consultar os regulamentos para
encontrar o vencedor, uma vez
que as equipas estavam em

igualdade em vários itens que
compõem o documento.

O 1.o factor de desempate,
segundo os regulamentos da
competição, é a diferença de
golos, porém, como as forma-
ções estavam empatadas neste
capítulo passou-se, então, para o
2.o factor de desempate, que é a
disciplina. Nesta matéria, o tri-
unfo sorriu aos estudantes por-

que acumularam um menor
número de cartões ao longo dos
campeonatos universitários.

Minutos depois do final da
partida a festa soltou-se no Pavi-
lhão n.o 1 do Estádio Universitá-
rio de Coimbra, com a Académi-
ca a reclamar vitória.

Os espectadores que se deslo-
caram ao pavilhão não deram
por mal empregue o tempo dis-

pendido. AAC e IPP ofereceram
aos presentes um digno jogo de
hóquei em patins, que conteve
todos os ingredientes que este
desporto deve ter: golos, quali-
dade técnica e incerteza no re-
sultado até final.

O equilíbrio foi nota dominan-
te, com as formações a andarem
sempre perto no marcador. A
Académica ganhou vantagem
logo aos seis minutos, mas o IPP
empatou aos 14. Ainda antes do
intervalo João Pereira colocou
novamente os estudantes na
frente do marcador (2-1), materia-
lizando o ligeiro ascendente estu-
dantil nos sete minutos finais do
1.o tempo. A seguir ao descanso o
IPP, por intermédio do seu capi-
tão Daniel Oliveira deu a volta ao
resultado (2-3), aos 29 e 31 minu-
tos, todavia, a 10 minutos do final
Pedro Coelho fez o 3-3.

A derradeira dezena de minu-
tos foi super emotiva, ao ponto
de a Académica a 25 segundos do
final beneficiar de uma grande
penalidade que Filipe Vaz não
conseguiu concretizar.

Arbitragem contestada. l

Disciplina dá título 
nacional a estudantes
Associação Académica de Coimbra (AAC) 
e Instituto Politécnico do Porto (IPP) deram espectáculo na final de hóquei em patins

DANIEL COSTA conduz mais um ataque academista

C
A

R
LO

S
 A

R
A

Ú
JO

Andebol feminino
IP Leiria-AAUAv 30-20
U. Porto-AEFMH 39-18
AAC-IPP 28-17

Andebol masculino
AAUAv-AEISCAP 26-14
AAUM-AEFMH 22-15
AEFADEU-AAC 27-24
AAUAlg-AEFCT 16-18

Basquetebol feminino
AEFMH-AAUAv 51-46
IP Porto-AAC 62-34

Basquetebol masculino
AAC-AAUMa 45-42
AAUM-AEISEP 57-32
AAULHT-AEFCT 45-58
AAUBI-AAUAv 50-74

Futsal feminino
AAC-AAUTAD 7-3
IP Leiria-ISCPSI 9-0
AAUM-A Militar 5-1
AAUBI-AEIST 3-1
AAC-IP Leiria 2-0

Futsal masculino
AAC-AAUBI 5-2
IP Leiria-AEFDUCP 6-5
AEFADEUP-AAUMa 7-8
AAUM-AEISEP 3-2

Futebol masculino
AAC-IP Leiria 0 (5)-0 (4)
AEIST-AEFADEUP 1 (4)-1 (2)
AAUM-IPV 1 (3)-1 (4)
AEFMH-IPP 0 (2)-0 (4)

Hóquei em patins masculino
U. Porto-AAUM 7-1
AAC-IP Porto 3-3

Voleibol feminino
AAC-AEIST 2-0
AEFMUP -AEFADEUP 2-0
IP Porto-U. Lisboa 2-1
AAUM-A. Militar 2-0

Voleibol masculino
AAC-AEFEP 2-0
IP Porto-NOVA 2-1
AEISEP-U. Lisboa 2-0
AEFMH-AAUM 2-1

RESULTADOS

ACADÉMICA 3

João Duarte, Daniel Costa, Filipe Vaz (1),
João Pereira (1) e Pedro Coelho (1).
BANCO: Pedro Correia (cap), Diogo Lobo,
Fábio Barqueiro, Luís Ferreira e Filipe
Valente.

IP PORTO 3

Hernâni Campos, Daniel Oliveira (cap) (2),
Ricardo Ramos (1), Sebastião Sousa e Vas-
co Ferreira.
BANCO: Bruno Zenha, Fábio Tojal, João
Santos, José Cabral e Eduardo Brás.

PAVILHÃO N.º 1 DO ESTÁDIO UNIVERSI-
TÁRIO DE COIMBRA.
ASSISTÊNCIA: cerca de 200 espectadores.
ÁRBITROS: Paulo Cruz e António Machado.
Ao intervalo: 2-1.
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HÓQUEI EM PATINS P26

Estudantes 
conquistam 
título nacionalFE
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Campeonatos
Universitários

D
urante esta semana e até hoje disputam-se as fases finais 

concentradas dos Campeonatos Nacionais Universitários 

(CNU´s). As melhores equipas de andebol, basquetebol, 

futsal, remo, rugby, ténis, triatlo e voleibol masculino e femini-

no e futebol e hóquei em patins na variante masculina estão 

representadas em Coimbra. 

Totalizando o incrível número de 2.200 atletas participantes, 

distribuídos por cerca de 130 equipas, de facto um evento que 

não pode ser ignorado dada a grandeza dos números. 

Trata-se efectivamente de um grande evento desportivo. 

Embora o nível competitivo e organizativo das competições 

desportivas da Federação Académica de Desporto Universitário 

(FADU) tenha vindo a crescer ano após ano, é um fenómeno 

que continua a ser bastante ignorado pelos principais órgãos 

de comunicação social de âmbito nacional e nomeadamente 

os jornais desportivos. 

Se estabelecermos um paralelo com o Desporto Federado 

a nível competitivo, poderemos afirmar que quase todas as 

competições desportivas universitárias estão muito próximas 

das divisões principais, não se percebendo a não cobertura 

deste evento por parte da comunicação social, aliás como 

acontece com quase todas as modalidades desportivas, com 

excepção do futebol. 

São vários os factores de desenvolvimento associados ao 

crescimento do nível competitivo do Desporto Universitário: 

1. Aumento generalizado do interesse e apoio por parte das 

instituições de ensino superior às suas associações de estudan-

tes e praticantes desportivos; 2. Melhoria das condições físicas 

das instalações desportivas e oferta de prática desportiva nas 

Universidades e Institutos Politécnicos; 3. Participação nestas 

competições universitárias dos melhores atletas federados em 

representação das suas instituições; 4. Melhoria das relações 

entre as Federações Desportivas de modalidade e a FADU; e 5. 

Melhoria da organização das competições desportivas univer-

sitárias por parte da FADU.

Uma das questões quase sempre controversa no desporto uni-

versitário e na realização destas competições é o facto da grande 

maioria das equipas serem constituídas por atletas federados. 

Seguramente cerca de 80% dos participantes nas fases finais 

dos CNU´s são atletas federados. Um número bastante elevado, 

mas que garante desde logo um elevado nível competitivo. No 

entanto, sou da opinião que ninguém deve ser impedido de re-

presentar a sua instituição. Independentemente de um estudante 

do Ensino Superior já fazer desporto de competição num clube, 

deverá este também poder encontrar no desporto uma forma de 

integração mais activa na sua instituição, nomeadamente através 

da possibilidade da representar. O que acontece na realidade 

nestas competições universitárias é que os estudantes/atletas 

federados têm um prazer e um empenhamento muito especial 

em representar a sua Universidade ou o seu Instituto Politécnico. 

Não poupam esforços e entregam-se à competição desportiva 

de uma forma voluntariamente genuína, o que muitas vezes não 

acontece no próprio clube de desporto federado. Infelizmente 

e por vezes os dirigentes e nomeadamente os treinadores não 

entendem este fenómeno e dificultam ou impedem mesmo os 

seus atletas representarem a sua instituição de ensino superior. É 

uma visão míope e egocêntrica onde não se pensa da dimensão 

global do atleta e na possibilidade da participação no Desporto 

Universitário ser uma mais-valia do ponto de vista pessoal. 

Felizmente, e do contacto com os clubes da região do Minho, 

nomeadamente das Cidades de Braga e de Guimarães de uma 

forma geral, têm tido um comportamento exemplar, deixando 

os seus atletas representar a sua Universidade, percebendo que 

para além do atleta existe uma pessoa.

Na passada quarta-feira, a FADU deu a conhecer que após uma 

candidatura a 3 bolsas desportivas promovidas pela Federação 

Internacional de Desporto Universitário (FISU) a nível mundial. 

Esta iniciativa tem o objectivo de premiar estudantes/atletas 

que se destacam a nível competitivo e a nível académico de 

forma excepcional. Sérgio Franco, atleta de Rugby, Campeão 

Europeu e Mundial Universitário e excelente aluno de Desporto 

da Universidade de Coimbra foi um dos 3 escolhidos pela FISU, 

recebendo um prémio monetário no valor de 3.500€. Dirigentes, 

treinadores, clubes, outros agentes desportivos e as Instituições 

de Ensino devem cooperar e entender que o mais importante 

no desporto é o “atleta”, e se assim for, teremos cada vez mais 

exemplos como o do Sérgio Franco. 

Fernando Parente

Opinião
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Associação de Andebol de Braga
Selecção de iniciados joga
em Vila Nova de Gaia

A selecção de iniciados masculinos da Associação de 
Andebol de Braga participa, entre 18 e 20 do corrente, 
num torneio a decorrer no Pavilhão Professor Miranda 
de Carvalho, em Gaia, no qual se fará representar pelos 
seguintes atletas:

Fermentões: Paulo Abreu.
ABC: Cláudio Silva, Ricardo Abreu, Celso Barbosa, 

Rui Rolo, Ricardo Costa e Filipe Monteiro.
Colégio 7 Fontes: Daniel Carvalho e Daniel Coelho.
Xico: Afonso Lima, Francisco Magalhães e Jorge 

Bessa.
AC Fafe: Ivo Silva e Miguel Fernandes
Os atletas de Braga, devem comparecer no Pavilhão 

Flávio Sá Leite, às 13h45 de segunda-feira.
Os atletas de Guimarães e Fafe, devem comparecer 

no Pavilhão do Xico, às 14h00 do mesmo dia.
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GIRABOLA
FUTEBOL
Nacional 3.ª Divisão – Ap. Campeão
CA RIACHENSE – AD NOGUEIRENSE
Campo Coronel Mário Cunha, 17/4, 16h
GDR MONSANTO – AC VISEU
Estádio Municipal Joaquim Maria Baptista, 16/4, 16h

Divisão Principal - Ap. Campeão
CD TORRES NOVAS – AD MAÇÃO
Estádio dr. António Alves Vieira, 17/4, 16h
AC ALCANENENSE – SL CARTAXO
Estádio Municipal Joaquim Maria Baptista, 17/4, 16h
OURIENSE – FAZENDENSE, Campo da Caridade, 17/4, 16h

Divisão Secundária - Ap. Campeão
PORTO ALTO – CIDADE FERROVIÁRIA
Parque de Jogos Acílio Rocha, 17/4, 16h
MOÇARRIENSE – VFC MINDENSE
Campo Escola Superior Agrária, 17/4, 16h

Distrital Juniores
AC ALCANENENSE – CD FÁTIMA, Campo do Pião, 16/4, 16h

Distrital Iniciados
CDTN – ABRANTES BENFICA, Campo Apoio Alves Vieira, 17/4, 10h30
RIACHENSE – U. ROSSIENSE, Campo Casais Castelos, 17/4, 10h30

Distrital Infantis Fut7
RIACHENSE – CDTN, Campo Casais Castelos, 16/4, 9h30
RIACHENSE – UFCI TOMAR, Campo Casais Castelos, 16/4, 11h
FC GOLEGANENSE – C. BENF. TORRES NOVAS
Estádio Manuel Galrinho Bento, 16/4, 10h30
CDTN – UD ATALIENSE, Estádio dr. Alves Vieira, 16/4, 10h30
CADE – FERREIRA ZÊZERE, Complexo do Bonito, 16/4, 10h30

FUTSAL
Distrital Masculino
CD FÁTIMA – RIACHENSE, Pav. CEFátima, 16/4, 18h
DNO TORRES NOVAS – SABACHEIRA, Pav. ESAG, 16/4, 18h

Distrital Feminino
CA RIACHENSE – CADE, Pav. Riachos, 16/4, 20h

ANDEBOL
Nacional 2.ª Divisão – Iniciados (1.ª Jogo Ap. Campeão)
CDTN - ASS 20 KM ALMEIRIM, Palácio dos Desportos, 16/4, 16h
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O jogo disputado no pas-
sado sábado, no Pavilhão Mu-
nicipal do Padrão da Légua foi
tecnicamente fraco. E, aí, a cul-
pa é das 2 equipas. O Xico en-
trou pessimamente no jogo,
mais parecendo que os seus
atletas teriam tomado algum
calmante, tal a apatia que de-
monstravam. Do outro lado, e
embora muito mais activos, os
jogadores da Académica de
S.Mamede também não mos-
travam grandes argumentos.
Daí que se explique que nos
primeiros 5 minutos não se
tenha marcado qualquer golo,
tendo o Xico apontado o seu
1º apenas aos 08,07 minutos.

A Académica de S.Ma-
mede foi comandando o
marcador mas, apesar de ter
conseguido vantagens de 3
golos (9-6, 11-8 e 12-9) nunca
conseguiu distanciar-se sig-
nificativamente. Para isso

Jogo no Pavilhão Municipal do Pa-
drão da Légua (Matosinhos)
Árbitros: Bruno Rodrigues / Carlos Ca-
pela (Aveiro)

AC. S:MAMEDE � Rui Almeida (Augusto
Silveira), Luís Quelhas, Nuno Silva (1),
Hugo Maia, Rui Farelo, Luís Cunha (4),
Mário Ramos, Manuel Sousa (8), Bruno
Maia (3), Tiago Andrade (5), Manuel Oli-
veira, Igor Araújo (2) e Nuno Caminha.
Treinador: FERNANDO BATISTA

XICO ANDEBOL � Ricardo Castro (Ivo
Silva), João Silva, Diogo Oliveira, César
Gonçalves (2), Pedro Barbosa (1), Marino
Machado, Tiago Silva (1), Sérgio Ribeiro,
João Baptista, José Eduardo Sampaio (4),
Tiago Heber (5), Pedro Correia (9) e
Daniel Costa (5).
Treinador: NUNO SANTOS

Ao intervalo: 12 - 11

Ac. S. MAMEDE – 26  #  Xico Andebol – 27

Impróprio para cardíacos

muito contribuiu a exibição
do guarda-redes Ricardo Cas-
tro que, com um bom punha-
do de defesas (entre elas 3 li-
vres de 7 metros), não deixou
que a diferença se dilatasse.
O intervalo chegou com um
12-11, que reflectia a superi-
oridade evidenciada pela equi-
pa matosinhense.

No 2º tempo a equipa do
Xico veio transfigurada. E,
mesmo depois de na 1ª joga-
da ter sofrido um golo, con-
seguiu chegar ao empate logo
aos 32 minutos, para 46 segun-
dos depois, chegar finalmen-
te ao comando do marcador.

Até aos 45 minutos o equi-
líbrio foi a nota dominante
nunca deixando, no entanto, o
Xico a Académica de S.Ma-
mede voltar ao comando do
marcador. A partir daí o Xico
�disparou� a passou rapida-
mente para uma vantagem de

5 golos, vantagem essa que se
mantinha aos 51 minutos,
quando a turma vimaranense
vencia por 19-24.

Depois, não sabemos o
que se passou na cabeça de al-
guns atletas, que passaram a
somar erros em cima de er-
ros, ao mesmo tempo que iam
animando a equipa da casa que,
depois de praticamente ter
dado o jogo como perdido,
via agora uma oportunidade
de reverter o resultado. E,
dessa maneira, não foi surpre-
sa que aos 56,30 minutos o
empate (24-24) voltasse a sur-
gir no marcador.

Felizmente que o Xico
pareceu ter �acordado� de
novo, marcou rapidamente 2
golos, sofreu 1 mas voltou a
marcar e, embora tenha ain-
da sofrido outro, conseguiu
chegar ao final na condição
de vencedor.

A vitória acaba por assen-
tar bem à equipa do Xico que,
na 2ª parte, mostrou ter mui-
tos mais argumentos que o
seu adversário. Do ponto de
vista individual destacamos as
exibições do guarda-redes
Ricardo Castro, de Pedro
Correia que, para além de ter
sido autor de 9 golos, fez jo-
gar a equipa fazendo, final-
mente, uma exibição ao seu
nível, e ainda de Daniel Cos-
ta que jogando uma grande
parte do jogo a lateral direito,
foi uma agradável surpresa.

A dupla de arbitragem co-
meçou por tentar impor um
critério �largo� que lhe ia sen-
do fatal. Em determinadas al-
turas do jogo �perderam-se�
e estiveram perto de �borrar a
escrita�. Mas, os erros foram
para os 2 lados e nenhuma das
equipas tem especial razão de
queixa.  !
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Carlos Gomes
texto

A vitória que a equipa do
Xico Andebol conseguiu no
passado sábado no Pavilhão
do Padrão da Légua pode va-
ler ouro. Na verdade, numa
fase em que qualquer escor-
regadela pode ser fatal, ir ao
terreno de um dos adversári-
os directos vencer é impor-
tantíssimo dado que, para
além dos 3 pontos que se so-
mam, são importantes os 2
que a outra equipa não
contabiliza.

Com este importante re-
sultado a equipa do Xico fi-
cou em �1º no seu campeona-
to� (do qual também fazem
parte a Académica de
S.Mamede e o S.Bernardo)
com 3 e 2 pontos de avanço
sobre os seus adversários. Ago-
ra, é preciso continuar a não
facilitar. Caso contrário, as coi-

sas podem complicar-se�
Na 2ª jornada desta fase da

prova (na qual folgou o Sp.
Horta), para além da vitória
do Xico já citada, foi impor-
tante a derrota do S.Bernardo
na sua deslocação ao
Belenenses, pese embora a
equipa aveirense ter recupe-
rado nos últimos minutos do
jogo de uma diferença de 11
golos no marcador, para os 4
finais. Ainda bem que o jogo
só teve 60 minutos�

No Grupo A, que irá apu-
rar o campeão nacional, as coi-
sas estão cada vez mais
ensarilhadas, dado ter havido
uma aproximação pontual en-
tre as 6 equipas que o dispu-
tam, e que agora está reduzida
a 5 pontos entre o 1º e o 6º. São
de realçar as derrotas do ABC
em casa, frente ao Madeira
SAD, a vitória do Águas San-
tas, na recepção ao Benfica e o
empate imposto pelo Sporting

ao F.C. Porto.
Esta 4ª feira disputou-se a

3ª jornada, já depois do fecho
da presente edição. No Gru-
po B é a altura de o Xico
Andebol folgar numa jornada
em que se defrontam os seus 2
opositores directos, na casa do
S.Bernardo. O resultado ideal
para o Xico talvez fosse o em-
pate, dado que daria azo à per-
da de pontos por ambos. Mas,
qualquer que seja o resultado,
a equipa de Nuno Santos de-
pende apenas de si própria. O
outro jogo (Sp. Horta vs
Belenenses) serve apenas para
cumprir calendário.

Já no Grupo A os 3 jogos
são de grande importância,
pese embora o nítido favori-
tismo de Benfica (que rece-
be o ABC) e F.C. Porto (que
joga no Dragão Caixa frente
aos seus vizinhos do Águas
Santas). Ao rubro deve ser o
ambiente do Madeira SAD vs

Sporting, pese algum favori-
tismo, na nossa opinião, da
equipa madeirense.

Este sábado e na próxima
4ª feira disputam-se mais 2
jornadas. No Grupo B o Xico
recebe amanhã, sábado, o
S.Bernardo e é �obrigado� a
ganhar para manter a sua van-
tagem pontual. No outro jogo
a Académica de S.Mamede
recebe o Sp. Horta e, uma vi-
tória da equipa açoriana, seria
�ouro sobre azul� para o Xico.

Na próxima 4ª feira o Xico
vai de abalada até aos Açores
e, embora o favoritismo seja
todo da equipa da Ilha do Faial,
a verdade é que ainda faltam
disputar os 60 minutos do
jogo�

Aproveitando a viagem, a
equipa vimaranense defronta
no dia seguinte o Belenenses,
em Lisboa, em jogo antecipa-
do da 6ª jornada. Obviamente
que esta situação será teorica-

mente desfavorável em ter-
mos desportivos. Mas, finan-
ceiramente é importante por-
que são mais alguns euros que
o clube poupa. Como tal�

Quanto ao Grupo A, e da-
das as circunstâncias, todos os
jogos se revestem de grande
interesse. Não deixamos, no
entanto, de salientar os con-
frontos Madeira SAD vs
Benfica (no domingo) e
Benfica vs Sporting e F.C.
Porto vs Madeira SAD (na 4ª
feira) que nos parecem jogos
a não perder.

No nacional da 3ª divisão
o Fermentões, ao não jogar no
sábado (o seu jogo realizou-
se esta 4ª feira, já depois do
fecho da presente edição) viu-
se ultrapassado na classifica-
ção por Arsenal de Canelas e
Monte. No entanto, temos
esperança de que, entretanto,
os pupilos de Marco Guima-
rães tenham somado os 3 pon-

tos em Gaia e voltado ao seu
lugar natural.

Este sábado o Fermentões
recebe o Ideal Madalenense
e qualquer outro resultado
que não a vitória, teria que ser
considerado como uma gran-
de surpresa.

No nacional de Juniores
o Xico disse, no passado do-
mingo, adeus a uma ainda té-
nue esperança de alcançar o
8º lugar, ao �deixar-se perder�
frente ao F.C. Porto, depois
de ter comandado o marcador
durante toda a partida. Mas,
os jogos têm 60 minutos�

Este domingo a equipa do
Xico vai até Espinho para de-
frontar o Sporting local e,
pese embora o favoritismo
tenha que ser atribuído à
equipa da Costa Verde, temos
a certeza que os jovens
vimaranenses não deixarão de
lutar afincadamente para ten-
tar contrariar tal favoritismo.

Vitória que pode valer ouro
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As primeiras Mini-
Olimpíadas do Vale 
do Sousa decorreram 

em Felgueiras e em Lou-
sada nos passados dias 8 e 

Mini-Olimpíadas com
mais de 1300 atletas

9 de Abril. Nesta primeira 
edição a organização esteve 
a cargo destes dois muni-
cípios, mas na cerimónia 
de encerramento foi passa-

do o testemunhos aos dois 
municípios que vão ter a 
seu cargo a organização da 
segunda edição no próximo 
ano. Assim, Castelo de Pai-

va e Penafiel organizam as 
próximas Mini-Olimpíadas, 
facto que foi formalizado 
numa lembrança simbólica 
que representa o mapa da 
região do Vale do Sousa.

Na cerimónia de en-
cerramento o presidente da 
Câmara de Lousada, Jorge 
Magalhães, enfatizou que a 
iniciativa que vem no segui-
mento do que se pretendeu 

aquando da criação da Asso-
ciação de Municípios do Vale 
do Sousa, que passa por uma 
coesão cada vez maior entre a 
população da região. “Espera-
mos que este seja o primeiro 
de muitos encontros de jovens, 
no âmbito desportivo e não só, 
referiu o autarca.    

Em Lousada decor-
reram também as modali-
dades de basquetebol, no 

Pavilhão Municipal e 
no Pavilhão da EB2,3 
de Nevogilde. Os jogos 
de voleibol tiveram lu-
gar no Pavilhão da EB 
2,3 de Caíde de Rei. O 
Pavilhão Desportivo da 
Ordem recebeu os jogos 
de hóquei em patins. As 
restantes modalidades 
foram realizadas em 
Felgueiras nos vários 
espaços desportivos. O 
BTT realizou-se na zona 
desportiva, enquanto o 
ténis de mesa teve lugar 
no Pavilhão da Escola 
Secundária de Felguei-
ras. A natação decorreu 

nas Piscinas Municipais e 
o andebol no Polidesporti-
vo da Zona Desportiva de 
Felgueiras. No que respeita 
ao futsal o local escolhido 
para os jogos foi o Pavilhão 
da EB 2,3 D. Manuel Faria 
Sousa. Por último as provas 
de atletismo em pista e corta-
-mato realizaram-se na Zona 
Desportiva de Felgueiras. 
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ANDEBOL – Estreia no Campeonato Regional continua a surpreender

Minis goleiam e comandam

Duas vitórias e um empate
constituíram o pecúlio do Clube
de Andebol da Póvoa de Varzim
no passado fim-de-semana.

Os minis golearam (22x6) o
Salgueiros na sexta jornada do
grupo B do Campeonato Regio-
nal e lideram (13 pontos). A
seguir ficam de folga até 30 des-
te mês, dia em que defrontam
o Penafiel.

Os infantis empataram (2x2)
com o São Mamede na sexta
jornada da Taça Primavera e
lideram (15 pontos). No do-
mingo (10h00) recebem o Co-
légio dos Carvalhos no Pavilhão
Municipal.

Os iniciados bateram o Sal-
gueiros (36x25)  na sexta jorna-
da da Taça Primavera e são se-
gundos (13 pontos). No pró-
ximo sábado (15h00) recebem
o Macieira.

João Ricardo Reina

Minis do CAPV somam quatro vitórias e apenas sofreram uma derrota na época de arranque

D
R
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